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Título

Desmitificando a RAN aberta: desafios e oportunidades para o Brasil

As atuais implementações da Radio Access Network (RAN) oferecidas por fornecedores

tradicionais são soluções verticalmente integradas, compostas de hardware e software

proprietários. Em um cenário de RAN aberta, a rede é desagregada e remontada em um

conjunto de subsistemas interoperáveis com interfaces abertas, estas padronizadas e

especificadas, permitindo que os componentes de hardware e software possam ser fornecidos

por diferentes e novos fornecedores. O minicurso se propõe a realizar uma ampla discussão de

como a inserção de novos atores no mercado de telecomunicações poderá se traduzir em

aumento da competitividade, e, como consequência, em uma futura redução dos custos de

implantação, e, por fim, verificar possíveis estímulos à inovação em toda a cadeia de valor da

rede móvel. Este minicurso pretende apresentar uma introdução dos conceitos básicos, das

premissas e dos desafios da implementação do Open RAN. Assim sendo, atentou-se por

abordar os detalhes tecnológicos da arquitetura e das implementações ditas de Open RAN. Na

descrição desta arquitetura, serão abordados conceitos de desagregação vertical e horizontal,

além de características de inteligência e otimização de recursos propostas pela introdução de

RAN Intelligent controllers (RICs). Nessa nova arquitetura, os RICs empregam fluxos de trabalho

embasados em Inteligência Artificial/Machine Learning, em rApps e xApps, que consistem em

aplicações que podem ser desenvolvidas por terceiros, e dão suporte aos controladores na

definição e execução de políticas de otimização e controle dos elementos da rede. Um dos

maiores desafios do Open RAN é a etapa de integração, ao se conectarem componentes e se

verificarem funcionalidades desejadas, modificando-os até que o sistema atinja o desempenho

almejado. Este minicurso discutirá como a integração abre oportunidades para a criação de

uma nova cadeia de valor, em que fornecedores e operadoras poderão assumir papeis

diferentes daqueles exercidos atualmente.
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